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            Uma das melhores formas de manter o centro histórico vivo 

é conseguindo que os cidadãos o habitem e dele possam usufruir. 

Para tal, é necessário que este espaço responda às necessidades da 

população, mantendo as referências ao passado. O espaço verde 

poderá surgir como elemento revitalizador do centro histórico.  

          Neste contexto, o objecto de estudo desta dissertação é um 

espaço patrimonial, o Quarteirão Viela dos Congregados no centro 

histórico do Porto; no qual se observa a inexistência de espaços 

verdes, que se estende à envolvente mais próxima. Esta opção 

justifica-se, em primeiro lugar, com o facto de os espaços verdes 

conferirem inúmeros benefícios ao meio urbano e aos seus 

utilizadores, em segundo lugar, mas não menos importante, por 

que, utilizados à escala do quarteirão, contribuem para valorizar as 

componentes patrimonial, social e paisagístico do centro histórico. 

O estado da arte e a análise de quarteirões de centros 

históricos revelam que os espaços verdes são elementos urbanos de 

utilização recreativa, fonte de diversidade ambiental, estética e 

social. 

Consequentemente deve proporcionar-se aos cidadãos 

(residentes e utentes) do centro histórico o contacto com a 

natureza, proporcionado pelos espaços verdes, e os logradouros 

poderão ser locais de maior potencial projectando os espaços 

verdes como elementos da reabilitação urbana.  

Em síntese, o projecto urbano para o Quarteirão da Viela 

dos Congregados aborda três vertentes essenciais: ambiental, 

estética e social, procurando contribuir para o tornar num local 

mais vivo e vivido. 

 

Resumo 

Espaço verde, Reabilitação urbana, Quarteirão, Porto 
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          One of the best ways to keep the historic center alive is 

getting citizens to inhabit and enjoy it. For this to take place, it is 

necessary that the space meets the needs of the current 

population, keeping its references to the past. The green space 

may arise as a revitalizing part of the historic center. 

       In this context, the object of study of this dissertation is on 

a space asset, specifically the Quarteirão Viela dos Congregados in 

the historic center of Porto, in which one observes the lack of 

green spaces that extend to the involving proximities. This option is 

justified, firstly, by the fact that green spaces confer numerous 

benefits to the urban environment and the people who use them, 

secondly, but not less important, because, at the scale of the 

block, it contributes to enhance the patrimonial, social and 

paisagistic components of the historical center. 

       The literature review and the observations made of blocks 

in historic centers, reveal that green spaces are elements of 

recreational use, source of environmental, aesthetic and social 

diversity.  

      Consequently, it must provide citizens (residents and users), 

from the historical center, the contact with nature provided by 

green spaces, and public areas may be sites with bigger potential, 

projecting green spaces as elements of urban regeneration. 

In short, the urban project for the Quarteirão Viela dos 

Congregados addresses three key aspects: environment, aesthetic 

and social, seeking to contribute to a more live and livable place. 
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